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Uma boneca que fala o que e a Morte 
"MARLY = A PEQUENA 

ESTAhfci A ' , livro de^imauo às 
crianças, representa um engulo de 
U-W.—s UWÚ a junü j . rur meio -C 
narração decalcada na fantasia te-
mos a reanuade ae ensinamentos 
peiuuiaveis. Um trabalho literá-
rio elaborado pelo admirável e 
profícuo ür. Mario B. lamassia, 
de Campinas (SPJ, auior de uiver-
sas ooras Le pulso analítico sobre 
filosofia e religião, Temos nessa 
recente edição seu empenho de en-
trar na faixa do pensamento infan-
til para mostrar as verdades e os 
atlluulüfc Ue ueuj, ao alcance das 
mentes mais simples. "Marly, a 
Pequena Estafeta" entra para a ga-
leria dessa Biblioteca Especializa-
da cm favor da infância de nos-
sos al-"S Um rumo para a imagi-
nação infantil, que nos leva conhe-
cer as personagens integrantes ces-
ta estória focalizada na Vila de Co-
tia, ainJa tio tempo provinciano. O 
autor mesmo nfio esconde que esse 
lugar influiu em sua formação des-
de os passej pelas ruas às visitas 
de sua paisagem bucólica. Um 
tempo em que lhe se alheiava ao 
seu iiiturj, poiqae tudo parecia tor 
ficado ali naquele espaço. Marly, 
uma boneca travessa fugida do 
Reino de Délfis, entrou cm conta-
to com uma garota da Terra, chj-
mada Priscilia. Possuía a avidez 
de transmitir aqui os ensinos de 
Dona Hermínia, sua mestra e pro-
tetora . A menina Priscilia, filha de 
Francisca e fnocèncio, donos de 
um sítio distante da Vila, encontra 
a boneca Marly na "Venda do Nhô 
Ouim" e a toma por amigui-
nha ineomparável. E mais estra-
nho ain.a essa afeição se torna, 
porque a Boneca fala e pensa co-
mo qualquer pessoa. Empolga-nos, 
então, a fertilidade do condutor des-
sa narrativa, a colocar outras 
ficuras em cenas: Nhonhô, Zcfa 
Tagarela, Primo Camilo, Profa. 
Malvina, Preta Firraina e entre ou-

tras bonecas Sinhazinha e Ciza. O 
autor mesmo se relere ao " Sítio 
do Pica-Pau Amarelo", de Mon-
teiro Lobato e isto justifica o des-
pertamento dessas luéias do mun-
do alegórico, fixado em sua infân-
cia. Hoje compromissado com o 
futuro que lhe chegou com pedi-
dos de resp^n^abilioade junto dos 
pentuiadoi ue sua crença. Tamas-
sia sente a necessidade de descre-
ver as concepções de sua tela men-
tal. Horizonte mais amplo na 
transcendência do ensino à manei-
ra de Platão, procura colocar no 

/ambiente obje ivo suas criações 
subjetivas. Precisamente nessa 
transposição vamos valorizar uma 
cena de significativa impcrtància à 
sua auto-particípação na novela. 
Leva para as bonecas de Priscilia 
um gramafone e d-le vêm os com-
ponentes de uma grande orquestra. 
Os pequeninos seres encantados 
executam um bailado clássico do 
Tchaikovski sob a batuta do dr. 
Már io . . . 

Precisamente nessa página re-
lembramos mais uma vez um en-
contro entre Mário Tamassia com 
o Alberto Eliezer Júnior, aqui em 
Franca. Ambos integravam a tur-
ma de estudantes da Faculdade t í : 
D>rei'o do "Largo de São Fran-
cisco". O entendimento dos deis 
se fazia também pelo gosto & mú-

sica erudita E nessa visita que Ta-
massia fez ao Lar de Dona Ol-
ga Marconi e Alberto Eliezer, pais 
do seu colega de turma, eles mar-
caram esse dia com composições 
de elevado estão no teclado do 
piano, pois Elieztr Filho se nos re-
velou um genial virtuoso do tecla-
do desse instrumento imortalizsd." 
por Bach, Chopin e outros . . . E 
agora, na dedicação de escrever 
para a infância, Mário Tamassia 
alia sua cultura humanlstíca aos es-
tudos da Parapsicologia e colabo-
ra no programa científico a que se 
entrega o pesquisador brasileiro 
pref. Hernani Guimarães de An-
drade . Seu livro um presente aos 
homens emancipados, que desejem 
dar aos filhos orientações seguras 
sobre a realidade espiritual. A gen-
te acompanha e toma-se crian-
ça mais uma vez ao conviver com 
as peraltices da bruxinha Marly. 
E fica também desolado quando 
deixa órfã de sta companhia a de-
dicada Priscilia. No entanto, con-
scla-nos a promessa de que ela, a 
"Pequena Estafeta", e as outras 
bonecas voltarão em outra parra-
tiva em seqüência a que acabamos 
de ler. A outra estória prometiJa 
pela Autor — "GôndoU Pratea-
d a " . . . 

Agnclo Moral» 

Comece pelo começo 
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Conheça o Espiritismo, 

através das obras básicas 

da Codificação. Há maitde 

100 anos, revelando com 

bom senso. 

Há livros de leitura obrigató-
ria. Sim, livros que não pode-
mos deixar de ler. E quem, por 
um motivo qualquer, ainda não 
os tenha lido, deve procurá-los 
mui'.o rapidamente pois está 
perdendo um precioso tempo no 
sentindo importantíssimo de 
alargar os seus conhecimentos e 
de aprofundar as suas noções 
sobre a vida; o ser, a dor e o des-
tino humano. 

Há livros, repito, que não po-
dem deixar de ser lidos. E lidos 
com atenção ,porque tal leitu-> 
ra atenciosa, à maneira de um es-
tudo sério e superior, sempre é 
de grande proveito para todos os 
trabalhos do inesquecível Car-
los Imbassahy estão neste caso. 
Simplesmente isto se dá porque 
o velho jornalista e exímio pre-
dador biiano. nue viveu longos 
anos em Niterói (RJ), nos deixou 
nm« verdadeira biblioteca de 
itrtHmàv*! vilor Para d i w a 
vtrdsde. c«dt livro de Tmtrs-
s»hv v?l« ele só nnr uma v>8'a 
« «tp-scializada biblioteca. A par 
de seu imenso talento, cada li-
v » d»se« saudoso confrade, a 
quem o movimento espirita mui-
to deve (desercarnsdo em 1969). 
cada u de seus livros constitui 
por si só uma biblioteca porque 
são citados casos, são apresenta-
das ocorrências, s io relatadas 
experiências, ilustrando asrrada-
velmente e document?do a fun-
do a tese desçnvolvida com 
maestria e simplicidade. 

Todos os livros, então, do Im-
bassahy, são de leitura obrigató-
ria, quando queremos fazer cul-
tura espírita. Quem dizer, quan-
do descíamos ampliar a nosas vi-
são da Vida e do Mundo, à luz 
da compreensão espirita. 

No entanto, queria agora cha-
mar a atenção valiosa dos pre-

zados leitores de "A Nova Era", 
para o livro O Que é a Mort», 
lançado um pouco aníes de sua 
desencarnação, pela Edicel Ltda, 
que atende aos pedidos no se-
guinte endereço: Rua Genebra, 
122 — S. Paulo 01.316. 

Embora a nossa vida atual 
men ande pela hora da morte, o 
caso é que ninguém gos'a de 
conversar sobre este assunto: 
tão grave exige de quem lê ou 
de quem sobre ele e sc r eva . . . 

Passando em revista os funda-
mentos das religiões, o proces-
so do pagamento e o conseqüen-
te reingresso r o Além. »n»li-
Iando os princípios b-silares do 
FspM1 krr.o nos domínios da me-
diunidade, eis que o livro de Car-
los Imbnssahv. c t ra M t u r * re-
comento a todos os lei'ores, em 
particular aos iovens Iniciantes 
na Doutrina Consolador* pode-
r í íot ht») foco rto Im o niz pa-
ra cs mentes e os corações' . . 

Celso Martin* 

«Kxaminn o si-ntido, a medo 
e a direçflo d<* tiras pelHvn >. 
a n t e s de p r o r u n c i á - l s t » . 

Emn anue l 

M M r a a g B r i m a F f t 

O s f rutos da bondade 
" . . . estava nú t me vestistes; en-
fermo e me visitastes; PRESO e 
fostes me ver." — Mateus 25:36 

Quando éramos o Presidente da Sociedade Espírita 
Fraternidade de Ourinhos, entre os anos 50 e 60, prati-
cávamos um Espiritismo completo, ou seja: vivenciáva-
mos o mais puro cristianismo. Por isto, costumávamos 
fazer visitas aos enfermos, hospitalizados ou não, levan-
do-lhes consolo para a alma, e gulozeimas para o corpo. 
O mesmo fazíamos com os Detentos da Cadeia Pública. 

Como éramos assim como que o show man da Rá-
dio Clube cie Ourinhos, adotávamos o pseudônimo de 2c 
Godói, por isto passamos a ser muito estimado por pes-
soas de todos os níveis sociais, inclusive pelos Detentos 
da cadeia local, que, por ter Rádio Receptores em suas 
celas, costumavam nos enviar, trabalhos manufaturados 
por eles próprios, e em troca pediam alguns trocados, pa-
ra suprir suas necessidades mais imediatas. 

ooo 
A primeira vez que fomos à Cadeia Pública a fim 

de tomarmos conhecimento do que mais precisavam, os 
detentos se emocionaram quando anunciávamos pelo mi-
crofone da Clube, que à tarde iríamos visitá-los. 

As catorze horas, o Francisco Fernandes (Zelador do 
Albergue), o Norberto Vetroni e eu, acompanhados pelo 
nosso velho amigo Silvestrini, que até o dia de hoje con-
tinua no mesmo cargo de carcereiro, dávamos início à 
nossa tarefa. Em cada cela que chegávamos, era aque-
la alegria estampada n 0 rosto de cada presidiário, certa-
mente porque já nos conheciam através d06 nossos pro-
gramas matutinos. Todos queriam falar ao mesmo tem-

po. Como prevíamos estas coisas, anotávamos o núme-
ro da Cela, o nome do presidiário, e o que é que pre-
cisava . 

Como já era de se esperar, os pedidos eram: 
sabonetes, escovas e pastas dentifrícks, sabão, chi-
nelos, toalhas, camisas e cobertores. Após anotarmos 
tudo com muito carinho, despedíamos de todos, apertan-
do mão-por-mão, e dali uns deis dias, lá estávamos no-
vamente, para efetuarmos a entrega de tudo o que ha-
víamos angariado na cidade, a 0 Comandante do Desta-
camento. 

Como nossas visitas eram um tanto esporádicas, cos-
tumávamos pedir acs encarceados, que assim que ganhas-
sem a liberdade, nos dessem o prazer de passarem um 
dia conosco, a fim de ccnhecerem a minha família, e na-
queles tempos, tínhamos estreitas relações com o Goi inho 
da Estação Ferroviária, que nos fornecia passes livres, 
para onde os necessitados desejassem. 

Ê claro que nem todos cumpriram a promessa d? ir 
visitar-nos, mas do Geraldo, do Joscelino, e do Sílvio, 
nunca mais nos esquecemos e nem eles de nós, pois o 
Juscelino costumava nos mandaT poesia8 que ele mesmo 
fazia, por ocasião do Natal. Estivesse acnde estivesse. 
Agora, o Sílvio, demos emprego para ele como Zelador 
dc Albergue Noturno, a'í enamoruo-se de u'a mrça. ca-
saram-se, e os noves diretores daquela Socedade foram 
seus padrinhos de casamento. Somente nos deixou, por-
qu» os dirigentes d • um outro Albergue Noturno de Cor-
néli0 Procópio ofereceram-lhe melhores salários e nós 
não fizemos nenhuma oposição, visto que era para o bem 
dele. 

Os Evangelhos testificam que muitos daqueles qu: 
os homens condenam. Deus absolve. 

Há mutos anos io saudoso Professor Pietr0 Ubaldi 
escreveu num dos seus 12 volumes esta sentença: 

"Acima dos Tribunais humanos, existe um Tri-
bunal Divino, ende imoera a eqüidade e a Jus-
tiça insubcrnável, de Deus". 

Ihcodomiro Rossini 

Jlo fim lio cnmiiiln! 
Eis-no aqui, diante da perteira. 
É o fim da estrada? 
Despe a toga, a casaca, a farda, a fantasia 
Deixa as jóias. 
Depois da porteira, além da ponte, 
não precisarás mais de las . . . 

Sólon Borges dos R is 

ESTUDE ESPERANTO 
a a a u cxx&mu chorai 

S^St 5 lSSBBSierM' 
l o n t b a r d n f * * --m» i*>Mi*fC:<4oVni< i 
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No dia das Mães, a minha mensagem 
Mãczinba, meu eterno amor. 
'i rugo o cutajdo cheio de paz e venho dizer-te que 

a mont " •<-- uva i ^ wLu e que a cnaraa uriiura, re-
vive ma.-., íiueittajnenie, depois que, deixei o lar terre-
no para ir mofar, por exigência das provas no sublime 
lar ue Jesus. 

Neste ieu dia que também é 0 meu e de todas as he-
roínas que ceiocam na porta do mundo, a maternidade, 
os filhos, venho cferecer-te com muito carinho a minha 
mensagem de «perança, para estimular tão abençoada 
n m h . r que se fez miuha mãe, e me serviu de ponte pa-
ra regressar á teria dos homens engajados na luta por 
mc hui ia pessoal, no desejo de semearem a paz verdadei-
ra ent toja a sua oimensão. 

N^eiinha, Prk»ciilal 
Queria ser a luz da bondade para agradecer-te o so-

frimento e as tristezas que, per várias vezes te fiz sofrer 
c ler a capacidade de avaliar a largueza de tua vida. 

Queua ser ura engenheiro peroindo de afeto para al-
çar-te em um pedestal, onde o Mundo pudesse ver a so-
berania e afabiiiJade que estampas, no silêncio do teu 
amor e no anonimato de teus sofrimentos. 

Queria ter a vi,ão dos astrônomos para enxergar em 
teu coração o temanho de tua fé que, não para de 
gerar esperança e mesmo recebendo reações imprudentes, 
cefcridas por parte tios que não sabem compreender-te, 
ccn.inuas liei aos bons punjipios de mulher e mãe cari-
nhosa c acolhedora que tem no recôndito da alma, um 
amor tão extenso que jamais terá fim. 

Queria ser o poeta dramaturgo, para poder- cantar-
te em líricos versos, anunciando a paz que se encerra em 
teu ser, e a bcoJade que fala alto, mesmo em meio os tor-
velinhos da solidão que muitas vezes te encontras. 

Queria ser mú ic0 para ter o dom de compor, que 
faria um hiao de amor, para ser executado pela sinfôni-
e i dü vida. exaltando a tua perenidade e a força magní-
fica que irradias, mesmo que a bruma da noite se faça 
muito densa. 

Queria ser a estrada que surge a cada passo, e tua 
passagem para tapetada de gramas verdes e marginada 
de flores diversas sentir-te o peso dos pés e o oderno 
tos teus sentimentos. 

Mãczinha! 
Eu nada sou, perante o tempo da vida, mas sei agra-

decer a Je^us, pela a.orável mãe, que me fez a luz do 
novo amanhecer, creditando-me o direito de buscar as 
grandezas do pregresso. 

Ouço o teu coração palpitar de amor, bem perto do 
meu peito, porque viv0 no afeto feliz que, se exala de 
tua ternura imensa. 

Revejo-te, pés no chão, olhos na vida, meditando no 
próximo e fé em Jesus; alegro-me com tua paciência e 
tua fibra inquebrantável, que se dobra mas não se deixa 
quebrar. 

Tenho-te nos sonhos que nos parecem reencontros 
definitivos, mas são momentos pequenino* que nos en-
laçam na felicidade da paz e trocamos beijos renovado-
res e erítenPimentos fraternos. 

Refugio-mc na lua estátua dinâmica e intransigente 
aos vendavaís da ira. 

Resguardo-me na tua fé que me levanta perante os 
flageleis da vida, coroando-me de novíssimas esperanças. 

Mãezinha! 
Quando os imprudentes avassalarem o teu coração, 

Ievando-te as lágrimas, sentidas, ou a felicidade emoti-
var-te podes crer que este teu filho, discretamente am-
parado por Jesus, estará enxugando os teus olhos com 
o lerco da ccmpreensão. 

Quando ninguém mais te compreender por negli-
gência e desvirtude, não esquece de Jesus, que é o cs-

I \ \ t * » 
\ • ESTOS! 

"A Doutrina Espírita, como toda novidade, 
tem seus adeptos e contraditores". 
Ailan Kardec (O Livro dos Espíritos — In-
trodução — item IIl). 

Nos ítens III, IV, c V da introdução ao "O Livro 
dos Espíritos", Ailan Kardec respondendo às objeções 
mais comuns dos contraditores dos princípios da Dou-
trina Espírita, quis esclarecer, objetivamente, aos mal in-
tencionados, aos orgulhosos e vaidosos de toíos os tem-
pos, que sempre resistem cm aceitar qualquer novidade. 

Centra fatos não há argumentos! 

A medida que o tempo passa, sentimos quc a cor-
rente dos adeptos lo;; princípios básicos da Doutrina Es-
pírita, se avolumam cada vez mais, não importando se 
movidos pela der, p;Ia simples curiosidade ou, simples-
mente, pelo amor! 

O e-r!o é que, apesar daqueles que, por ignorância, 
tentam dificultar o trabalho de criaturas sérias, dedicadas, 
humildes, a luz se faz mais forte dissipando as trevas quan-

teio para a$ almas queridas que trazem ao Mundo os 
filhos e cootia que também estou eo teu lado, Alma Su-
blime : 

Estou no teu ser. 
Amo-te e avalio o j teus sofrimentos e respeito as 

tuas forças que constantemente, me convidam a renova-
ção, nos momentos em qu e a saudade, sem razão, se 
abate sobre min lcvandu-me às lágrimas. 

Mãeznha! 
Com o coraçãovitalizado pelo amor de Jesns. ho-

menageio-te, no teu dia e no dia de todas as MÃES 
DO MUNDO; t 

Agradeço a Jesus, por ter recebido uma mãe tão 
bela de amor, tão conajosa e resistente a tantas tenta-
ções e reccptáculo de tantos acúleos; que devolve em con-
fraternização, embalada de amor, paz e justiça. 

No teu dia, Mãezinha! 
Sinto-me embalado no teu colo, como a criança mais 

feliz que já nasceu e adormeço no calor dos teus seios 
eivades de puríssimo amor. 

Feliz o filho que teve uma mãe, tão meiga e sen-
sata, pois, todas são heroínas do amor e por mais que 
desmereçamos, mesmo em pranto, nos acolheram no re-
côndito cfa alma; per mais que desprezemos nos vigiaram 
nas noites intértninas e nos trataram, por mais que as es-
queçamos, nos lembram com carinho e com doçura, por 
mais que a releguemos a segundo plano, nos mantém vi-
vos cm seus corações: 

Mãezinha no teu dia sublime. Deixo-te a minha 
mensagem de esperança e todo o meu amor envolvido 
no amor de Jesus. 

Beija-te, ternamente, o filho eterüo. 
I Lnurindo 
(Recebida em Porto Alegre, RS., em l/maio/84, por 

Alberto Fernandes) 

Valorosa creche 
A criança vinculada à Creche 
Faz-se carente de todo o amor. 
— Uma planta franzina que cresce 
na umidade do solo tem calor. 

Creche, reduto aureclado de Luz; 
trabalho de auxilio à criança! 
Tal mãe impoluta cm sua cruz 
no sublime rumo da esperança... 

Benditos os corações fraternos, 
que recebem crianças, com carinho, 
a lhes dar todo o afeto materno, 
neste recanto de luz, por seu ninho! 

A mãe: aue transfere seu filho 
de uma choupana para uma creche, 
tabe que atcançju um bom trilho 
pois, nessa casa, o amor sempre floresce 

Nessa escola, destinada à criança, 
teda a inteligência se desenvolve. 
E sua própria vida alcança 
a disciplina em que se promove. 

Criança, céu da vida, que corre, corre, 
nessa energia que não se ccnsome: 
— ( bem um alimento da verdade, 
que está no pão para a nossa fome. 

Pedro Rodrigues Villela 

do estas ameaçam envolver o caminho da Verdade Eter-
na! 

O próprio Mestre Jesus já nos alertou sobre os per-
calços que iríamos encontrar para alcançarmos o cami-
nho largo da verdadeira vida, ao dizer: "não v 'm trazer 
a paz, mais a espada". Previu os conflitos a que os ho-
mens se entregariam por causa das reações que as suas 
palavras provocariam. 

E o Espiritismo que, em tempo hábil, veio realizar 
as promessas do Cristo, também se defronta com o or-
gulho, o egoísmo, a ambçião, a cupidez, o fanatismo ce-
go, que, cercados nos seus últimps redutos, tentam ain-
da barrar-lhe o caminho. . ." (1) 

E, no dizer de Kardec, as lutas e perseguições de 
hoje são todas de crdem moral e o fim de todas as elas 
se aproxima; pois a luz se irrompe de todos os pontos do 
globo, abrindo mais rapidamente os olhos aos cegos! 
(1) O Evangelho Segundo o Espiritismo — Ailan Kar-

dec — Cap XXII — item 17. 

Coluna da fraternidade 
Irmã Vitaliua Amado, do Sul de Minas, escreve-nos 

para expor mo.ivcs inúmeros que cercam sua meuiuni-
uaue, a qual se inscreve numa via crucis dc sofrimento. 
Inegavelmente todo o mé_ium deve conscientizar-se ser 
grande ueveüor do passado e, uma vez esclarecido, sabe 
que depende de seus estorços para superar to-as as in-
junçòes de enfermidade e de comprovações no seu tes-
temunho. 

Nossa irmã nes adianta ainda sobre os sonhos, que 
lhe freqüentam o repouso do corpo, o j quais levam seu 
espirito a rever quadros de outras épocas em lugares di-
ferentes . Segundo o "Li/ro t o s Espíritos", temos conhe-
cimento de que a s mnaifestaçòes cnorificas se completam 
para a tela da mente atiavés das fixações em nosso sub-
consciente. Dessa maneira, to .o o sonho em dimensio-
nais diversas reproduzem quadros vividos por nós. Pe-
lo que nos dá a entender nossa missivista não se deu ain-
da a esclarecer-Se através das obras Kardequianas e nós 
lhe endereçamos tcinar-se de melhor interesse pelas 11-
çles do "Evangelho Segundo Espiritismo" (Capítulo V), 
"Livros dos Médiuns" e "Livro dos Espíritos". Há d : 
encontrar cm suas avaliações com o que lhe tem acon-
tecido elucidações ajustadas ao seu caso. Notadrmente, 
quando relata sua dificuldade em adaptar-se com paren-
tes incompreecn íveis e, no seio de sua própria família, 
encontra as mais dolorosas provas. Antes de tudo, nc»-
sa companheira, tão sofrida, necessita compreender seu 
compromisso precisamente com os que lhe estão mais di-
retamente no convívio quotidiano. Nossos reencontros 
com nossos familiares e fazem necessário para ressarci-
mento de dívidas passadas ou de acertes interrompidos 
em nossas vidas pretéritas! Assim, se nos couber indicar-
lhe alguma providência, acertada para esse fim, seria o 
de exercitar sua paciência, sua tolerância, sua renúncia 
em favor dos que dependem muito de sua assistência de 
criatura mais esclarecida. Sc os seus pais e outros ir-
mãos não admitem se lhes fale em Espiritismo, cabe mes-
mo assim ajudá-los em seus padecimentos. Deverá por 
sí mesma vencer todos esses obstáculos porque sua pro-
va se faz maier no camp3 das experiências. De todo o 
modo. porém, deve confiar e procurar seu reforço moral 
e espiritual nas lições da Doutrina Consoladora, pois só 
e!a lhe dará a chave para abrir a s portas dessas dificul-
dades. Que Jesus a possa amparar e que sua persistên-
cia na fé dê o esclarecimento de que carece, 

U Russo 

M ã e q u e r i d a 
Tomo a ver, nos meus dias de criança, 

0 teu regaço, a lamparina acesa, 
O pequeno lençol que trago na lembrança, 

A oração da manhã c o pão à mesa . . . 
>—,— o o o 

Varro o chão, a fitar-te as mãos escravas, 
Afagando o fogão, de momento a momento. , , 

A roupa e o batedouro cm que cantavas 
Para esquecer o próprio sofrimento... 

o o o 
Depois, era o tinir da caçarola. 

Aumentando a despe>a no armazém., , 
Vestias-me de renda para a escola 

E nunca me lembrei de ofertar-te um vintém. 
D O O 

Cresci . . . A mocidade me requesta, 
Ante a cidade de qualquer maneira.. . 

Parti. . . — eu era a rosa para a festa, 
Ficaste. . . — eras a mústica roseira. 

o o o 
De tudo vi na estrada grande e nova, 

As flores do prazer, o brilho, a fama, 
A malícia dourada e os suplícios da prova 

Mareando o pranto e fel os passos de quem a m a . . . 
o o o 

Hoje. volto a buscar-te, mãe querida, 
Dá-me de tua paz sem ilusão, 

Quarda-me em ti. amor de minha vida, 
Alma querida de meu coração. 

Maria DOIOTM 
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Comentando o 
V & Evangelho 

Como enfrentar as 
deficiências 

A n t o n i e t a Bar in I 

Ser feliz ou não? 
"Qunado derdes um festim, 
convidai para ele os pobres, 
os estropiados, os coxos, o» 
cegos. — E sereis ditusos, 
por não terem eles meios ue 
vo-lo r e t r i b u i r . . . " . 

Jesus: Lucas XIV, 13 e 14 
Esiás cansado, irritado com tu-

do e com todos? 
Mcimei, em uma de suas men-

sagens, nos aconselha, nestas cir-
cunstâncias, a freqüentar a escola 
La bênção, em cujos compartimen-
tos encontraremos a lição que nos 
proporcionará a saída da posição 
negativa em que estivermos! 

Mas, afinal, a que escola se 
refere a mentora amiga quando aos 
iodica a retomada da condição de 
alunos nesta modalidade de insti-
tuto escolar? 

Esta escola singular é justa-
mente a que: 

— nos traz forças para as lu-
tas do dia a dia; 

— nos esclarece quanto à feli-
cidade de que dispomos e que nem 
sempre avaliamos devidamente; 

— nos faz enxergar quantos 
dons detemos egoijticamente sem 
nos lembrarmos daqueles que não 
u> tem; 

— nos mestra o que Jesus quis 
dizer com "convidar os pobres e 
Os estropiados, os coxo, e os ce-
gos para nossos festins". 

X X X X X X 

Nesta mensagem a amiga espi-
ritual nos convida a freqüentar, 
pelo menos uma vez por semana, 
salas de aula muito diferentes on-
de iremos aprimorar nosso modo 
de sentir, desvinculando-nos das 
ilusões que nos têm levado a tan-
to desencanto e tédio . . 

Ouantas pessoas há que se 
queixam do vazio da viJa, de de-
íânimo, de cansaço, de que a vida 
é ruim e sem atrativos! 

E<tas pessoas, que não são pou-
cas aliás, dizem que já fizeram de 
tudo para se distrair e não o con-
seguiram. 

O tédio é tanto que já não con-
seguum ver beleza ou atrativo em 
ccda. Até nem mesmo conseguem 
dormir sem recorrerem a tera&ios 
tranqüilizadores. 

— X X X X X X-

Scrcnida. c de espírito! 
Esta serenidade e beleza de vi-

ver que buscamcs não está nas pe-
ças de teatro, nos espetáculos vis-
tosos, nos filmes, nas novelas pura 
e simplesmente.. 

Há aulas magistrais na escola 
da b j ição, as quais nos farão agra-
decer a riqueza com que somos 
agraciados sem o perceber. 

Onde está esta escola? 
Junto aos enfermos — visite-

mc-los e veremos quantos ceies 
dariam tud0 para Jeslrutar de nos-
sos dons da visão, da locomoção, 
da auüiçao, da faia, ao raciocínio, 
do equilíbrio, mesmo que precá-
rio, gc nossas forças físicas e men-
tais. 

Não teríames coragem de re-
clamar da vida se fôssemos visi.ar 
estas mães enfermas, porque des-
nutridas, que procuram sustentar 
cs filhinhos, abandonados por um 
pai irresponsável que fugiu à res-
ponsabilidade que lhe competia 
junto ao lar. 

Observemos e caminhemos jun-
to com pais que lutam de sol a sol, 
enfrentando intempéries para le-
var alimento e agasalho a filhi-
nhos enfermos e pequeninos. 

Ah! Estes filmes do quo:i-
diano! 

Estas novelas das choupanas 
tristes onde falta o carinho, a mão 
amiga que desertou, a gota de lei-
te, a fatia de pão, o lençol limpo, 
a ccberta agasa lhante . . . 

Estes espetáculos dolorosos da 
pobreza, da doença e da invalidez 
de pessoas honradas qua as cir-
cunstâncias da vida lançaram ao 
desvalimento. 

Depois de uma excursão assim 
voltaremos para nossos lares com 

a alma agradecida pelo muito que 
temes e ansiosos sim, mas por um 
programa rápido e efetivo que pos-
samos pôr cm ação a fim de le-
var-lhes algo que lhes amenize o 
viver. 

Será um programa que brota-
rá de aosso coração despertado pa-
ra ver e sentir quanto temos e oe 
que não nos havíamos dado con-
ta . 

Caminhar juntQ com os que 
precisam de uma companhia es-
clarecedora que saiba ouvir em si-
lencio, sem imposições; 

Caminhar junto de alguém que 
precisa de um amigo, de uma aju-
da sincera, de um prato reconfor-
tante, e dignificar a vida. 

A vida é cigniricação para nós 
e para os outros. 

Quem dignifica C5 companhei-
ros de jornada não tem tempo pa-
ra se aborrecer, para se irritar. 

Ao freqüentarmos esta escola 
jamais nos sentiremos levados pe-
lo aborrecimento pois sentiremos 
que a vida é digna de ser vivida! 

Chamado e escolhido 
Sé também tu chamado e escolhido. 
Aceita o "fardo leve" de Jesus, 
o seu "jugo suave" — dor e luz — 
pela glória do Cristo ressurgido. 

Submeter-se á s Leis d e Deus, 
p-icu-mcinejue, é uma das ma-
deiras ue v ivermos e m paz, e 
li.o é p e r f e i t a m e n t e comprova-
vel, g r aças ao i n ú m e r o s exem 
pios que presenc iamos no coli-
uiano. 

u izem que a vida é a melhor 
escola, pelos ens inaméntos que 
r.os proporciona, sob as m n s va 
r iaaas lormas , ' bas tando que ob-
servemos a t en tamen te os p^ r so 
nagens que encon t ramos no pal-
co da v iua . 

L ias atrás , ao tomarmos o ôni-
bus, deparamos com u m jovem 
casal de cegos, q u e nos desper-
tou p ro iunda simpatia, não tan to 
pela beleza física, mas principal-
mente pela manei ra como se 
comporiavam, bem como pela ex-
pressão f i s ionômica que apresen-
tavam. Ela, apesa r da cegueira , 
es tampava um sorriso constante 
na fisionomia, como se fosse a 
mais feliz das cr ia turas , mesmo 
quando a i r requie ta criança que 
trazia nos braços, exigia-lhe 
maiores cuidados. Mesmo assim, 
devotava-lhe ex t remada t e rnura , 
própria das mães amorosas: to-
davia, com um deta lhe signifi-
cativo, não a conhecia visivel-
men te . Nos diálogos com o es-
poso, inaudiveis para nós, pois 
e ram na base do sussurro, natu-
rais, e m vi r tude de que se t ra ta-
va d e conf idencias carinhosas, 
presumivelmente , po rque a s ex-
pressões fac ia is denotavam uma 
alegria de viver q u e causava ad-
miração . 

Diante d e quad ro tão singular, 
próprio de espíri tos maduros , ro-

bustecidos pelo a m o r , somente 
pudemos concluir que se tra-
tava de uma prova e s olaiiui 
por ambos (a cegueira), mas pie-
Màmente aceita c o m o medida 
emanada do plano maior, embo-
ra a c lausura da ca rne impedis-
se que se lembrassem de U1 es-
colha. Mas, como Deus s empre 
supre as nossas carências , tal es-
colha foi amenizada pela vlvén 
cia em comum de espir i to í afins, 
ambos com as mesmas nec tas i 
dedes expiatórias, mas suaviza 
das pelos laços do amor que os 
sus t en tavam. 

E não fomos os únicos a s t 
r e m a t ra ídos pela cena e x p r e » 
síva; os demais c i rcundantes 
também es tavam v o l t a i s para 
aquela família feliz Esta condi-
ção causava-lhe, inconsicente-
mente , um envolvimento fluidi 
co de ca rá t e r sa lu ' a r , p r i p r i o de 
tais c i rcunstâncias . 

Não resta dúvida de que eles 
(o casal de cegos), e r a m rea lmen-
te uma lição viva, de como todos 
nós devemos enca ra r as nossas 
l imitações físicas, f inance i ras 
sent imenta is e t c . , de maneira 
compreensiva, sabedores de que 
todas as nosas aflições, repre-
sentam por si só u m problema, 
não devendo, por tanto, se rem 
aumen tadas pelas nossas lamen-
tações e rebeldias, tendo em 
r i s ía que não há so f r edo re s ino-
centes, pois todos, ma i s ou me-
nos, es tamos em débi to para 
com a Lei Maior . 

Antônio Fe rnandes Rodrigues 

Tens olhos para ver o Prometido 
subir ao Monte, carregando a cruz 
dos sofrmiento3 nossos, que fez jus 
por amar-nos sem ser correspondido! 

Vai destemido e forte no caminho. 
Oferta a quem te negue seu carinho, 
um cântico de paz, sublime loa. 

Semeador serás. Segue semeando 
ES sementes do amor. Eis que te 

mando 
para a terra dos homans, alma boa! 

Clóvis R a m o * 

Ouvindo a palavra 
No Evangelho encon t ramos a es ta remos mais depurados , sem 

af i rmação de Nosso Senhor Je- tas*as imper fe içóes . 

Caníínho da criança 

O Rei infeliz 
Era uma vez um re i muito in-

feliz. Chegou a notícia ao palá-
cio de que havia uma ave n u m a 
região distante, e quem ouvisse 
o seu canto se tornar ia fel iz . 

0 rei quando soube mandou 
alguns soldados do palácio e m 
busca desta ave, mas eles nunca 
mais vol taram. 

Desanimado, conversava com 
a rainha, quando a princesinha 
passava por ali e ouviu a con-
versa . Sua f i lhinha preocupada 
resolveu ir ela mesmo buscar es-
sa ave r a r a . Queria ver seu pai 
feliz. 

0 sol ainda não havia surgido, 
quando ela saiu acompanhada 
de dois soldado para protegê-la 
dos perigos e vai em busca da 
ave . Ela precisava encontrar , 
porque não supor tar ia ver mais 
seu pai tr iste daquele je i to . 

Andaram, andaram, até que 
chegaram per to , mas não podiam 
se aproximar porque havia u m 
enorme precipício que os sepa-
rava . Não desan imou. Fechou 
seus olhinhos e orou pedindo 
a juda , quando surge uma águia 
e a t ranspor ta para outro lado. 

Eis nue ela estava de f ron te á 
uma linda ave de penas azuis 

p ra teadas q u e com o ref lexo do 
sol, era d e s l u m b r a n t e . A ave 
vendo aquela menina tão meiga, 
bondosa disse: 

— Só u m a n j o poderia real-
men te te r conseguido chegar 
aqu i . Muitos t en ta ram m a s não 
consegui ram. Mas o que você de-

Vlm buscá-la — disse a me-
nina — para que meu pai ouça 
o seu canto . Ele é tão tr is te , 
t ão infeliz. Só o seu canto pode-
rá fazê-lo fel iz . 

— Minha bondosa princesi-
nha, você não poderá m e l eva r . 
Mas volta e diz ao seu pai, que 
pa ra ser feliz, nâo precisa ouvir 
C meu canto Basta ser bom. Ele 
t em esquecido de fazer o b e m . 
Ts'o al imenta a alma e o tornará 
fel iz . 

A pr inces inha agradeceu e 
despediu-se . Novamente a águia 
a t ranspor tou para o outro lado 
do precínio . Voltou rápida, 
pois aueria levaT logo o remédio 
para cura r a tristeza de seu pai. 
Indo de encont ro a ele, com 
aque le rost inho meigo e cheio de 
amor disse: 

— Pai, t r ouxe o remédio pa-
r a cura r a sua infel ic idade. Fui 

a té a ave e ela disse que pa ra o 
senhor se r feliz, não precisava 
ouvir o seu can to . Basta se r 
b o m . 

0 pai abraçando sua f i lha , 
deixou rolar u m a lágrima e com-
preendeu a grande lição. E des-
de esse dia, passou a ensinar o 
remédio às out ras pessoas. E 
quanto mais o bem fazia, mais 
enchia sua a lma de a legr ia . 

Maria Helena Fernandes Leite 

Aafiirtza não 
ilíi Saltos 

Assim como aqui na Ter ra 
apreciamos as boas moradias; se 
estamos numa casa ruim, alme-
jamos à out ra melhor , podemos 
e devemos dese ja r a nossa evo-
lução quando, ma i s depurados , 
mais perfei tos , a t ravés das re-
cncarnações podee rmes r lcançar 
a u m ou ' ro mundo melhor , nun-
ca ,entretan*o. desprezando a es-
ta escola bendita, qual seja a 
nossa T e r r a . 

Ao no sa f i rmar d e que na ca-
sa do Pai — a qual é o Universo 
há mu i t a s moradas , J e sus auis-
nps ens inar de que h á outros 
mundos, ou t r a s moradas , po r t an . 
to. para os nossos espíri 'os, re-
ves ' idos de matér ia própr ia de 
cada marada , de cada mundo 
enseiando-nos ao direi to de ali 
hab i ta rmos . Dese ja r ao me lhor 
sem desprezarmos ao que tentos 
é de boa intel igência, u n 
pr imeiro passo para a necessá-
ria evoWçlo de nossos espí r i 'os 
e sem dúvida, uma porta, a qual 
P e u s nos ab»-e oar* ' 
i "efável consolo da fe l ic i t ado 
nois. aniti ela não e r i s t e 
do a af i rmação de um Esn ; r i ' o 
Cii^orin" PP^MHo r f ) n " f ^ n 
S»"itndo o EsptriMsmn d " M1— 
K a r d r r c o n a nual VMlefO"» 
cor>co*d"r dados ?oc " 

»ro abundan te s cr" 
rosso p l a n e ' a . 

E. t enho nuase ot)a n c - , * , , v " 
de T*0tl+,*a r ~ — 
agradeceremos no r tudo anuilo 
i*« mau nu*1 n a s s i m o s «w 
Terra. f m ' p do 'trn an-on<Uz->da 
o r*,T)resen*pti o stíoerc* 
ou*ra m*»is fplK. mais 
con^oriíwel mM>s n»rfpí ta p->lo 
m e r o s inconscientprvipnte. nu 
mediunicamente falando, pois 

Itelução 
Como é bom ter p ra t icado so 

men te o Bem na Ter ra ! A alma 
liberta da veste corpórea sente-se 
leve, rad iante e feliz pa ra seguir 
com maior facil idade e l iberda 
de de movimentos socorrendo 
os necessi tados . Ao levar aos di 
f e r en t e s pontos do Universo a 
Paz, o Amor, a Esperança, valo-
res tão necessários ao ser huma-
no que vive debatendo-se en t re 
confl i tos emocionais, que o de-
gradam cada vez mais! Somos co-
laboradores da obra d iv ina . 

P rocura evoluir espir i tualmen-
t e agora, não deixes para amn-
nhã, o abadono dos t e u s vicios e 
paixões, pois talvez, seja t a rde 
demais para ti! 

Somente aqueles que abando-
nam a t empo todos os vicios e 
sent imentos menos edificantes, 
evoluem esp i r i tua lmente e esca 
la com firmeza os degraus que 
o levarão à condição de Mensn-
eei ros da Plc iade d o D k i n o 
Mestre! 

Não panses que basta te abs 'e 
res de fazer o mal p i r a alcançar 
a t u i evoluçTo se não te a te res 
ao BEM. te rás estacionado, se-
rás considerado >ieu!ro o « - n 
i«roras , r 'Uo ?ou"le qu» "s tá p 
r rdo . tião pode progredi r ! 

F i r a p r i s des"a app ( ia "ti» *e 
envolve a a lma inicia ho je a p -á 
' ica do Bem. do Amor e da Ca 
rirtade não percas a s oportuni 
dades que d ia r i amen te r p a r e 
cem em ' e u caminho P es ta rás 
desse modo pe rco r rendo a i o ' 
nada n u e t e conduzirá ao SE 
VHOR! 

Oscar Salleneve 
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QUARENTA ANOS 
DE ATIVIDADES 
DA FUNDAÇÃO 
ELHJCANDARIO 
PESTALOÍZl 
COMt.MOR.VDOS 
COM MUITA 
SIG.N1F1CAÇAO CÍVICA 

"D1VUDGACI0N 
ESPIRITA", REVTSlA 

DE DIVULGAÇÀO 
DOUTRINARIA, 

EDITADA EM 
MADRI!) (ESPANHA) 

COMPLETOU 
MAIS UM ANO 

DE ATIVIDADES 

FUNDAÇÃO EDUCANDARIO PESTALOZZI — 
Dc 18 a 25 üe maio último, a direção dessa entidade pro-
moveu uma semanal comemorativa parç marcar o qua-
dragésimo aniversário de sua fundação. Essa escola de 
prcgfumaçio esssencialmente espiritúta sob a direção do 
Dr. Tomai Novelino e sua consorte proía. Maria Apa-
recida Rebelo Novelino, conserva ainda métodos peda-
gógicas de evidencias cristã decalcados nos ensinos de 
hurípedcs Barssittlfo — o mestre Sacramento dc quem 
os diretores da FEP receberam as salutares influências. A 
cunemfitação cívica desse fcüucan.ario se apresentou co-
mo ponto alto no programa organizado para esse even-
to Assim, os seus alunos aproximados em três mil estu-
dantes, levaram a efeito desfiles pelas rua s da cidade de 
Franca, co;n carros alegóricos e quadros históricos. Além 
disto foram iniciados mais uma temporada esportiva, já 
tracüci. nal no meio estudantil de nossa Região, na qual 
participaram diversas representações colegiais. 

UMA REVISTA VALIOSA — Para nós os espí-
ri'as do Continente Sul Americano Se tornou auspiciosa 
a comemoração do sétimo aniversário de atividades dou-
trinárias do órgão espanhol "D1VULGACION ESPIRI-
TA", ocorri do no último mês de março, Essa revista es-
tá sob a responsabilidade de nosso companheiro e co-
idealista Rafael González Molina e edi:a-se em Madrid, 
capital espanhola. Seu contexto publicitário se nos apre-
senta com a firmeza ele colaboradores definidos e confir-
mado por pureza t a Doutrina Codifeiada. O aniversá-
rio dessa publicação se torna até mais edificante, por-
que a nova polí.ica da Pátria de Cervantes deu abertura 
liberal aos seus pensdores modernos. Aos diretores da 
"DIVULGACION ESPÍRITA" nessas vibrações para que 
estejam sempre no cumprimento desse idealismo, que nos 
irmana ao Evangelho do Cristo. 

ADÃO" desenvolvem temas neste cornpíndio que os ev-
denciam no ccneeito de qualquer consenso, pelas conclu-
sivas .e elucidações sobre a tese a que se propuseram de-
senvolver nesse trabalho. Conseguem, do mesmo modo, 
sem ferir pontos de vistas firmados a sopesar as exposi-
ções filosoticas e místicas de Rcitstaig, Kardec, Pietro 
Ubaldi em confronto com as atualiiiuas obras psicogra-
fada s por Chico Xavier, ditadas per Emmamiei, André 
L u a e Humberto de Campos. 

MANIFESTO DOS ESPÍRITAS (òe "Espiritismo e 
Unificação" — março/83. "O 1 ' Encontro Nacional so-
bre Doutrina Social Espírita, que aprovou, inclusive, mo-
ção favorável à Assembléa Nacional Constituinte, teve al-
guma repercussão na imprensa brasileira. Na cidade de 
Santos, os jornais "A Tribuna" e "Cidade de Santos", de-
ram noticias sobre o evento e pubirauain, na integra, a 
moção, O mesmo fizeram o prestigioso "Jorníl da Tar-
de", de São Paulo, a "A Agência'", o Estado, distribuiu 
o manifesto e, pelo menos, um jornal publicou a notícia: 
"O Fluminense", e J t a J c em Niterói (RJ). "Espiritismo 
e Unificação" que ficou encarregado de mandar impri-
mir as conclusões do Encontro, já executou sua tarefa e 
já está sendo distribuído para t>s participantes e outras 
instituições e jornais, o texto destas conclusões". 

DE SUA SUGESTÃO TAMBÉM — A Comissão 
organizadora do XIX CONGRESSO BRASILEIRO DE 
JORNALISTAS E ESCRITORES ESPIRITAS, a reali-
zar-se este ano de 14 a 17 de novembro deste ano na ca-
pital de São Paulo, pedem aos que se interessarem pelo 
Movimento a tim dc que enviem suas sugestões para o 
seu programa. Todos podem opinar e enviar seu parecer 
para o Comissão Central da ABRAJEE, endereçadas ao 
P r . f . Hélio Rossi — Cx Postal 8 .763 — Cep 01.000 — 
São Paulo. As reuniões preparatórias desse movimento 
realizam-se nos segundos domingos de cada mês, às 9 
horas, na sede da Federação Espírita do E . S., Paulo, 
situada na Rua Jupurá, 211. . 

ENCONTRO DE MOCIDADES — Embora com 
atraco, mas com a vontade de que alcance em estímulo 
os jovens paraenses pelo brilhantismo do Encontro In-
tensivo de Mocidades Espíritas do Estado do Pará, rea-
lizado em fevereiro último na capital de Belém. Esse 
encontro que já se tornou tradicional entre as mociiades 
espíritas desse Estado, completou sua sétima concentra-
ção seb a sigla E1MEP e contou com a participação, num 
toial de 70u jovens, que teve como local de seus diálo-
gos e acertos confraternativos o Lar Maria, dessa lo-
calidade . 

SEMANA DO CENTRO ESPIRITA — Conforma 
já se tornou habitual na cronologia do movimento espiri-
tista, desenvolvido pela UNIME de Franca, realiza-se de 
18 a 25 deste mês de junho Semanal Doutrinária em qus 
participará todos os centros adesos ao movimento postular 
do Espiritismo em nossa cidade a estender-se para as ci-
dades de Pedregulho, Rifaina, Restinga, Jeriquara e Pa-
trocínio Paulsta. Todos os centros da rede da referida 
UNIME devem receber oradores e divulgação do livro 
espírita, sob responsabilidade da IDEFRAN. 

EDIÇÕES DOUTRINÁRIAS — Temos em-mãos o 
excelente compêndio sob o título "A EVOLUÇÃO DE 
ADAO" (Recncarnação: do Gênese à Psiqjia'ria), de au-
toria do talentoso Jorge Damas Martins e do preclaro 
mestre Roberto Martins. O prefácio dessa obra muito 
proveitosa traz a chancela do Prof. Felipe Salcmão, ou-
tro estudioso e culto expositor da Doutrina Espiritista no 
Brasil. Ambos os Autores de "A EVOLUÇÃO DE 
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reio", ou mesmo algum Iransvio. Por outro lado gosta-
ríamos que a >rrna Ovs enviasse outros trabalhes ue sua 
lavra, mas que nos viessem datilografadas em duas linhas 
(espaço de duas linhas) para faciii:ar a composição. 

P A S S A M E N T O 
ANAMAS ALVES FERREÍRA — Na SfgunJa 

quinzena de abril último, em nossa cidade, terminou seu 
ciclo de proveitosa exiitència terrena es»e mui'o benquls-
to amigo e correligionário. Ananias Ferreira pertencente a 
tradicii-nal família de São Seba.-tiio do Paraíso — Sudoes-
te Mineiro, há anos se radicara com sua esposa em Fran-
ca. Coraç30 sensível à parte assistencial dc nossas ins-
tituições, sempr» tínhamos dele a libaração de í'ona'ivos 
substanciais para as mesmas. Irmão do dr. Alaor Al-
vas F-r~jt-« — ex-rM"»'r» r>« A*? tine!» Odoa*<t!Mea 
do IAMPS, Setor de São Paulo, consorciado com a pren-
dada prefa. Iolanca Floravante Ferreira, irml con.an-
guínea da nossa saudosa companheira dona Mariquinhi 
Braia. O casal não deixa filhos, mas sempre se cercou 
da estima e carinho de seus inúmeros parentes. A Dona 
Iolanda o endereço de notsa so'idarie;ade cristã pela par-
ti.la de seu companheiro, quaneío queremos nossa* vibra-
ções oracionais se casem a de todos os seus familiares em 
favor do Espírito recém-liberto. 

A MOC1DADE ESPÍRITA DE BRASÍLIA (DF), 
promoverá o XV Encnotro de Crianças Espiritas, que 
obedecerá programa atinente às ativ idades dos infantis n a j 
escolas e centros espíritas, onde freqüentam seus pais. A 
data escolhida será no dia 16 de julb0 próximo, que nes-
se mesmo dia, iniciará o III Encontro de Pré-Juventudes 
Espíritas do Distrto Federal. Nesse comunicado há tam-
bém a afirmação de que em ambos 05 encontros haverá 
atenção muito especial para a divulgação do Livro Es-
pírita. 

DIRETRIZES LITERÁRIAS — A prestimosíssima 
co-idealista Profa. Helena Craveiro Carvalho desenvol-
veu com muita acuiefade um documento de oportunidade 
da programação do XlX Congresso dos Jornalistas e Es-
critores Espíritas a realiz3r-se em novembro na capital 
Bandeirante. Trata-se de um plano para a publicação 
dos trabalhos apresentados e aceitos para o Plenário do 
Congresso e que venham enriquecer as Diretrizes Dou-
trinárias da Associação Brasileira de Jornalistas e Escri-
tores Espíritas (ABRAJEE). 

SEDE DO CONGRESSO DA ABRAJEE — Tudo 
se acerta entre os 'diretores e elementos da Comissão do 
XIX CONGRESSO BRASILEIRO DE JORNALISTAS 
ESPIRITAS", a reatzar-se de 14 a 17 de novembro des-
te ano na Paulicéia. Após consultas e acertos ficou es-
colhiJa a sede do Instituto de Educação Espí'i'a (1EE), 
oferecido sem ônus pelo seu Presidente Prof. Sylvio Ma-
rucci. Merece nosso acatamento essa providência que, 
por fim, acaba coro a incerteza dos que até agora não 
sabiam ao certo ende se realizariam as sessões do Plená-
rio cesse esperado acontecimento. Por outro lado a es-
colha desse local será um penhor também à memória do 
expressivo educador e expositor prof. Pedro Antero de 
Camargo (Vinícius), pois estaremos reunidos na sua pró-
pria casa ou melhor: a casa com a qual ele tanto so-
nhou realizá-la. 

üubus do Lkro Cspírita 
Considerando que a maior caridade para com 

a Doutrina Espírita é a de sua própria divulgação, 
conforme nos diz Emmaouel, sugerimos aos preza-
dos confrades para que incentivem a criação dc Clu-
bes do Livro Espírita em suas cidades, mesmo com 
pequeno número de interessados de 10 a 50 só-
cios. O IDEFRAN se encarregará de fornecer os 
livros, por preço bem abaixo do seu valor de ca-
tálogo, atendendo também sócios individuais, pelo 
Reembolso Postal. 

Escrevam para o IDEFRAN — Instituto de 
Divulgação Espírita de Franca (SP), Caixa Postal 
292 — CEP 14.400, que dará toda a orientação 
necessária. 
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CORRF.SPONWNCIA DE "A NOVA ERA" — 
Gabriela San*ana Lima (Piracicaba) — Sua crôni-

ca sentimental "OBRIGADA MAMÃE", nos chegou com 
muito atraso e fora dia oportunidade de aproveitamento 
ao chamado "Dias das Mães". Talvez e^e atraso seja 
atribuído a greve prologanda dos funconários do "Cor-

£ muito importante para nós, para a nossa alegria 
e para a nossa tranquili:aiJe, sabermos de que fonte vem-
nos a promessa de um reino. 

— Ê de Jesus, afirma-nos a Verdade. 
— Então, não nos é necessário mais nada. 
Quanto a promessa de um reino de felicidade vem 

do dinheiro, das pedras preciosas, do diamante, da es-
meralda ou do ouro, podemos desconfiar e estar certos 
de que é engodo. . . 

O reino da verdadeira feliciJaJe é informado e exem-
plificado por Jesus. 

O que têm prometido todas aquelas coisas, acaba por 
redundar em enorme frustraçSo do ser humano, porque, 
uma vez que ele não consegue se valorizar com elas, fi-
ca sem poder entrar no reino de Jesus. 

Era uma vez um homem que, tendo s i j 0 informa-
do a respeito de um certo reino e de um tesouro que 
existia lá, foi seguindo as indicações de um mapa e aca-
bou por encontrar o lugar ende estava escondido uma ar-
ca cheia de esmeraldas, ciamantes, brilhantes, ouro e 
prata. 

— Estou rico! — exclamou. 
Mas, outros homens lá chegaram, naquele momen-

to, e disseram: 
— Vccê não, nós estamos ricos! 
E a briga comcçou.... Ele recebeu uma tremenda 

cacotada na cabeça. 
Rcnnltado: quando deu acordo de si, achava-se num 

hospital do outro m u n d o . . . Ouviu 0 que um médico 
dizia: 

— Eh! meu irmão, você foi mal informado a respei-
to do re ino. . . O verdadeira reino de paz e de felicida-
de, você devia ter procuraro em si mesmo, tal qual Je-
sus informou a todos nós. Você procurou outras fontes 
de informação c acabou confiando em valores de fora e 
não se valorizou.. . 

A . R . Mattos 


